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CONTRATO

Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

Fundação obtém fi nanciamento do BNDES 
para ampliação de seus hospitais

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou financiamento de R$ 70 milhões para a Fundação Padre Albino ampliar seus dois hospitais. Os recursos 
serão utilizados na reforma e construção de novo edifício no Hospital Padre Albino e na construção de novo prédio no Hospital Emílio Carlos. Última página.

A Fundação, através do projeto SYNC, iniciou a 
implantação de novo sistema de gestão em saúde 
Philips Tasy para proporcionar melhor atendimento e 
acolhimento para pacientes, trabalhando o cuidado 
de ponta a ponta e facilitando a rotina de trabalho dos 
colaboradores. Página 11.

 O curso de Engenharia Agronômica da Unifipa foi 
reconhecido pelo MEC com avaliação máxima, con-
ceito 5. O curso foi autorizado a funcionar em janeiro 
de 2018. Página 06.

Após diminuição durante a pandemia, as doações 
de córneas aumentaram nos hospitais da Fundação 
Padre Albino. De janeiro a maio foram 39 doações 
autorizadas, segundo dados da Comissão de Doação 
de Órgãos dos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos. 
Página 10.

O Sr. Armando Vidotto, junto de sua esposa Nadé-
rice, familiares e 
amigos, comemo-
rou seu aniversá-
rio de forma soli-
dária em benefício 
do Hospital de 
Câncer de Catan-
duva. Página 09.

Implantação de novo 
sistema de gestão na saúde

Engenharia Agronômica 
da Unifi pa é reconhecida 

pelo MEC

Solidário

Aumento na
doação de córneas

Alô Ética é o novo canal
de atendimento da FPA.

Página 11

Feijoada do Bem arrecada
mais de R$ 170 mil 

Página 09

Comer sozinho pode ser
perigoso para a saúde.

Página 04

Prédio onde serão instalados o Pronto Atendimento, a Unidade de Urgência e Emergência e o CDI.

O AME de Catanduva recebeu 11 novos equi-
pamentos, adquiridos pela Secretaria de Estado da 
Saúde, que vão acelerar a demanda de exames da 
unidade que recebe pacientes de Catanduva e região. 
Página 10.

Os alunos do Direito da Unifipa comprovaram, 
mais uma vez, o ensino de excelência do curso. Os 
graduandos que prestaram o Exame da OAB obtiveram 
excelente desempenho nas provas aplicadas este ano. 
Página 05.

Novos equipamentos
para exames

Alunos do Direito são 
aprovados na OAB
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Os tempos são outros. E muito bons!
EDITORIAL

Estou na Fundação há 
mais de 25 anos. Nesse 
período muitos problemas 
surgiram (alguns, como 
dizia uma colega/ami-
ga de trabalho, “proble-
mões”), mas todos resolvi-
dos pela diretoria e, claro, 
sempre com a intercessão 

de Padre Albino. Ele nunca deixou de olhar pela 
sua Fundação!

De alguns anos para cá a situação foi mu-
dando. A Diretoria Administrativa passou a focar 
a implantação da governança corporativa, com-
pliance, do planejamento estratégico, que é revi-
sado periodicamente, culminando com a Diretoria 
Executiva profissionalizada em 2020.

Apesar da situação ainda ser difícil para as fi-
lantrópicas, principalmente pela baixa remuneração 
dos serviços hospitalares pelo SUS (a tabela não é 
reajustada há mais de 20 anos), a Fundação não 
vem passando pelos mesmos “problemões” do pas-
sado. Ao contrário, passou a ser respeitada, vista 
como instituição sólida e muito elogiada pelos re-
sultados alcançados na área da Educação e Saúde.

Pois bem. Por tudo isso, a Fundação conseguiu 
empréstimo do BNDES para reforma, ampliação e 
remodelação dos hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino. Cabe destacar que foi a única ou uma das 
poucas que obteve esse financiamento direto, sem 
intermediário bancário. E esse processo demorou 
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dois anos, pois o banco se debruçou nos últimos ba-
lanços, passando pente fino em todos os números, e 
olhando detalhadamente os projetos para o futuro.

Além dos investimentos nos hospitais, inseridos 
no estudo Design do Futuro, a Fundação, através 
do projeto SYNC, iniciou a implantação do novo 
sistema de gestão em saúde Philips Tasy, que in-
terligará em rede suas unidades de saúde. Todos 
esses investimentos são esforço da Fundação para 
proporcionar melhor atendimento e acolhimento 
dos pacientes.

Somamos a essas outras boas notícias: o au-
mento da captação de córneas nos hospitais; a 
UTI do “Emílio Carlos” supera os resultados do 
programa “Saúde em nossas mãos” e o “Padre 
Albino” inicia o Projeto Lean nas Emergências 

Você sabia que...
Que neste ano são completados 50 anos 
da morte de Padre Albino?

Padre Albino faleceu no dia 19 de setem-
bro de 1973, uma quarta-feira, próximo 
das 12 horas. Seu corpo, embalsamado, fi-
cou exposto em câmara ardente no átrio da 
capela do hospital. Às 16 horas deste mes-
mo dia foi trasladado para a Igreja Matriz, 
onde foi celebrada missa de corpo presente 
pelo Bispo e todos os vigários da Diocese.

Relatório da Ouvidoria - MAIO 2023

em sua fase 2, ou seja, melhoria e segurança no 
atendimento. O AME recebeu novos equipamen-
tos para exames, entre outras.

Na Educação, outra notícia que atesta quali-
dade: o curso de Engenharia Agronômica foi re-
conhecido pelo MEC com nota máxima: 5. Nova-
mente alunos do curso de Direito tiveram excelente 
desempenho no exame da OAB.

Por fim, os hospitais, e principalmente o HCC, 
têm tido total apoio dos voluntários: a Feijoada do 
Bem arrecadou mais de R$ 107 mil! E vem aí o 
Bazar do HCC nos dias 6 e 7 de julho. Prestigie, 
pois os preços serão prá lá de bons!

Boa leitura e até a próxima edição. 

Mauro Assi - Editor.

Projeto AME refresca a leitura
continua recebendo doações

Biomedicina Unifi pa abre inscrições
para cursos de pós-graduação

Ofi cina de Omamori

O curso de Biomedicina da Unifipa, por meio 
da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação abriu 
inscrições para cursos de pós-graduação lato sensu 
em Imunologia Clínica com Ênfase em Vacinação e 
Análises Clínicas, com início previsto para agosto 
deste ano. Os cursos são dirigidos para graduados 
das áreas de saúde, como Biomedicina, Farmácia, 

Ministrada pela equipe de Artes e Tecnologia do 
Sesc Catanduva, a oficina Omamori Japonês Tsuru 
Mobile foi ministrada nos dias 21 e 23 de junho 

Implantado no AME Catanduva em outubro de 
2015 o projeto AME refresca a leitura continua re-
cebendo doações de livros, revistas de saúde, gibis 
e publicações literárias. Desenvolvido pelo CIH/
Centro Integrado de Humanização, GTH/Grupo 
de Trabalho de Humanização, com apoio da Ad-
ministração e funcionários, a geladeira de leitura 
quer ocupar o tempo de quem espera por atendi-
mento. Para os funcionários foi instalado um nicho 
na sala de descanso e para os pacientes a geladei-
ra no hall de atendimento dos guichês.

“O interessado escolhe um livro para ler en-
quanto aguarda atendimento. Se quiser levar para 
casa deve preencher uma requisição na recepção 
e fica com o livro por até uma semana, podendo 
revalidar por mais uma semana”, explica Willian 
Fernandes, membro do GTH.

As doações podem ser entregues diretamen-
te no AME Catanduva, sob gestão da Fundação 
Padre Albino, de segunda a sexta-feira, das 7h às 
19h, na rua Cascata, 825, Parque Iracema.

Biologia, entre outras.
As duas pós têm carga horária de 400 horas e 

duração de 18 meses, sendo ministradas por meio 
de aulas presenciais, no campus sede da institui-
ção, e EAD (ensino a distância). As pessoas inte-
ressadas podem se inscrever no site da instituição 
através do link https://unifipa.edu.br/pos

para os colaboradores da Fundação Padre Albino.
O Tsuru é considerado o pássaro companhei-

ro dos eremitas que se refugiavam nas montanhas 
para meditar. A lenda diz que se a pessoa fizer 
1000 Tsurus usando a técnica do origami – arte 
secular de dobrar o papel, com o pensamento 
voltado para um desejo, ele poderá se realizar. 
Inicialmente o origami do Tsuru tinha apenas fun-
ção decorativa; era utilizado para enfeitar o quarto 
das crianças. Mais tarde foi associado às orações, 
sendo oferecidos nos templos, acompanhados de 
pedidos de proteção.

Os livros fi cam em uma geladeira.
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21 - Josiane Soares
 Mirella Rodrigues Pimentel
 Sabina Perpétua S. Gallerani
 Sara Zaneti dos Santos
 Susy Pesarini Beia
22 - Camila Fassoli Rodrigues
 Vanessa de Cássia Braga
23 - Adriana Mara C. de Oliveira
 Gabrieli Cristina Basilio Viana
 Patrícia Do Vale Arias Pozzi
 Warlei Vieira da Silva Junior
24 - Adriana V. Rouxinol Orlando
 Fátima Perpétua Ferrari
 Jaice Regina Caserta Ribeiro
 Paulo César Fatorelli
25 - Patrícia Do Nascimento Silva
 Perside Valzacchi Fernandes
26 - Larissa Pagliuco
 Thaina Gerut
27 - Adriano de Melo Mingoia
 Andrea de Souza Silva E Silva
 Jane Maria Garcia
 Josiane Batista da Silva Duarte
 Maitana Suelen Canassa Toledo
 Maria Helena Bertolo Camargo
 Verônica Nogueira Galdino
28 - Carmelita Rosa Duarte Paes
 Clébia Antonia Bucalon
 Gabriele D’olivo Baltazar
 Júlia Carolini D. Martins
 Silmara Cristina Jorge
29 - Cristilene Bruna Honório
 Jéssica Cristina dos Santos Silva
 Lurya Cândida Saturnino
 Valdirene Aparecida de Sousa
30 - Daiana Geraldi da Silva Ribeiro
 Izaias Martins
 Jéssica Alcieri Molina
 Renata Sigoli Procópio
 Rener Vitor Alves dos Santos
 Vera Lúcia Querino Cupaioli
31 - Amanda Oliveira Cuba
 Rosely Rodrigues Rocha

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  
01 - Everton Carlos R. de Oliveira
 Michele Tavares de M. Processo
 Rosângela Cristina S. Boldrim
02 - Ana Letícia Amorim Lopes
 Daiane Garcia de Oliveira
 Izabel Marques
 Juliana Sampaio Sordatti
 Marilene Souza Xavier
 Natacha R. Sant’ana Nascimento
 Rosangela Ap. Piovesan de Britto
03 - Lucineia da Silva Velho
 Talisson Fernando dos S. Cordeiro
04 - Bryan Felipe Carozio
 Douglas Andre Gomes
 Guilherme Henrique Rodrigues
 Kethelyn Vytoria Gomes Taquetto
05 - André Luiz Vicente Gonçalves
 Giovanna Bruna Garcia Liziero
 Lorrana Pâmela de Moura Lima
 Maria Do Carmo Guimarães
 Tatiane Aline dos Santos Pereira
06 - Adriane Tamires Ferreira
 Anneliese Elze Brattig
 Célia Madalena Carleci Ferreira
 Dalva Alice Fabre Do Carmo
 Erika Tatiane dos Santos
 Neusa Perpétua da Silva
 Roseli Cavassani
07 - Sidney Aparecido Messias Nobre
08 - Daiane Fernanda da Silva
 Sílvia Helena de Souza da Silva
09 - Giovana Ap. Jesus Olegário Soares
10 Kelita Regina Flora
11 - Aparecida Maria Vieira
12 - Magaly Ap. da Silva Peruqueti
13 - Arlene Thalia Cavalcante Carlos
 José Luis Cabreira
 Larissa Marcela Silva Fonte
14 - Adrielly Santos Souza Marcolino
 Elisabete Marques de Almeida
15 - Andressa Do Carmo Violin

MEMBROS CONSELHEIROS 
22 - Pe. Sylvio Fernando Ferreira
27 - Dr. Antonio Hercules

COORDENADORIA GERAL 
07 - Ewerton Sant’Ana
09 - Benedito Maria
 Deniz Simiel
10 - Douglas C. Gomes da Silva
14 - Jéssica Lauany da M. Antonio
18 - Daniele de Cássia P. R. Betrame
20 - Salvador José Izepan
22 - Fabiano Zeferino Gonçalves
23 - Maicon Aparecido Nóbrega
24 - Alex da Silva
 João Vitor Stuqui Amaral
 Rodrigo Sebastião Matheus
25 - Tatiane Kratuti Devitto
31 - João Ferreira Ministro
 Osmar Cherubim Lereu

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Andrieli Fernanda dos S. Souza
 Camila Luzia Damiana Chieratto
02 - Jullia Kelly Camargo
03 - Izabela Mendonça
 Monielli Cristina F. de Oliveira
04 - Jéssica Tais Ap. M. Rodrigues
05 - Luana Alves da Silva
 Maria Delci Gomes
06 - Cintia Cristina P. da S. Oliveira
 Paula Fernandes da Silva
 Sílvia Elena Lima
 Vânia Aparecida Lazarini
07 - Eliane Lourdes Vieira Norato
 Esmerinda Cavassana da Silva
 Maira Monique Iemo
08 - Gabriela Grizoste Cassiolato
 Juliana Paula M. M. Nascimento
 Sílvia dos Santos
09 Taluana A. de Souza Polimeno
10 Cristiane Rosa Vilella de Oliveira
 Emilia Cristina Furtado
 Lainara Laís Furquim 
11 - Ana Caroline B. dos Santos
 Larissa Fernanda Reis de Souza
 Nayara Cristina Silva
12 - Catiane Santos de Oliveira
 Jéssica Fernanda Leite
13 - Cátia Cristina de Souza Silva
 João Vitor da Costa
 Larissa Alessandra S. Franchini
 Larissa Santos da Costa Torro
 Madalena de Cássia R. Das Neves
14 - Amanda Beatriz Miranda
 Joyce Fernanda Caires Lourenço
 Letícia Ap. de Souza Palmeiras
 Maria Helena de Lucena Silva
 Maria Soares de Moraes Fava
 Sandra Cavalieri
 Tânia da Cruz
15 - Claudenice Serafim da Silva
 Gabriela de Freitas Fonte
 Luís Fernando Silva
16 - Diego Henrique de Souza
17 - Jeruza da Penha B. de Carvalho
 Luís Fernando da Silva
 Márcia Cristina Ruiz Pedroso
18 - Andreia Custódio Braga
 Dr. Sidney Ivo Gerlack Junior
 Sonia Cristina de Britto
19 - Elias de Freitas Augusto
 Estefany Martins Balbino
 Fabiana de Lourdes B. de Sá
 Juliana Fernanda F. de A. Mateus
 Maria Cícera da C. da Silva
 Rayana Fernanda Barbosa
20 - Alineide Santos Xavier
 Antonio Donizete de Souza
 José Marciano Valente
 Layssa Laurindo Ferreira
 Rafaela Ap. Massote Lira
21 - Angela Bonafe
 Daniela Basso de Oliveira Vaz
 Deise Fanhani Antonio
 Divian Fraga Ferreira

Flávia Cristina 
França

15 - Fabiana Domingues de Lima Silveira
 Luciana da Silva Santos Rodrigues
 Luciana Primo
 Maria Isabel Perozzi
 Naiara Cristina Do Nascimento
16 - Miriam Perez de Camargo
 Tamiris Aparecida Soares
17 - Maria Elisandra Gonçalves
20 - Andrea Cristiane Dutra Campos
23 - Aline Cristine Honório Souza
 Bruna Cason
 Lucineia Marlene Vieira Betoschi
 Maria Ilza da Conceição
25 - Marlene Maria Sando de Souza
 Paulo Roberto Do Nascimento
26 - Beatriz Valotta de Almeida
27 - Gilberto Mantovanelli
 Giovana Rodrigues Lemos
 Taiana Rafaela Moraes
28 - Giovana Rodrigues Teixeira
29 - Ana Paula Garavelo Ricci
 Clayton da Silva
 Elisabete Machado de Souza
 Elisabete Nunes C. da Rocha
 Tainá Cristina dos S. Ribeiro
30 - Pâmela de Abreu
31 - Bianca de Cássia C. Thomazi

RECANTO MONSENHOR ALBINO
09 - Augusto dos Santos Fernandes
11 - Meire Aparecida da Silva
12 - Cleide Ap. de Almeida da Silva
31 - Ana Maria Oliveira Lacroes

AME – AMBULATÓRIO  
  MÉDICO DE ESPECIALIDADES   

04 - Evelin C. da Silva Rapanhani
 Letícia Mariele Veronezzi
11 - Patrícia de Carvalho Fracasso
13 - Itamar Francisco da Cruz
14 - Tauana Cândido Santana
 Thaiza R. dos Santos Silva
15 - Sérgio Luis Bolzani
22 - Jaciele Silva dos Santos
29 - Rúbia Rinaldi Boschin
30 - Nadir Ap. da Cruz Carvalho

   COLÉGIO CATANDUVA   
14 - Márcia Pereira
21 - Carmelita Ap. de Oliveira
25 - Milene Ap. Thomazeli Hespanhol
30 - Profa. Thaisa Perez de Luca

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

03 - Marisa Centurion Stuchi
04 - Ana Paula de Vechi Correa
 Prof. Sérgio Rebellato
 Profa. Simone Mayra Fernandes
 Profa. Suelen Regina Mazer Laraia
05 - Vilma Eugênio dos Santos
07 - Vanessa C. Manganeli da Silva
09 - Profa. Cláudia Josefina Dorigan
11 - Prof. Alfeu Cornélio Accorsi Neto
12 - Cyntia Sayumi Suzuki
 Prof. Luís Roberto Rissi
 Prof. Paulo César Biagi
 Vera Lúcia de Oliveira
14 - Prof. Renato Lorenzon
16 - Profa. Maria Rita Braga
21 - Dandara Cristina da Costa
 Mariane Mendonça
 Tamires M. Torres dos Santos
22 - Profa. Márcia A. S. Cavazzana
23 - Prof. Antonio Carlos A. Souto
24 - Profa. Eliana Gabas Stuchi Perez
 Letícia Ferracini Lenharo Hayashi
25 - Profa. Janaína Ornelas Thomazini
26 - Débora Aparecida Arens
 Profa. Ivana Mussi Gabriel
27 - Prof. Evandro Marton da Silva
 Profa. Márcia H. Magati Antonioli
 Prof. Rodrigo Das Neves Cano
 Rosinete Lopes Araújo
29 - Prof. Gustavo Casagrande Canheu
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Flávia Cristina França, em 
abril deste ano, completou 20 
anos de trajetória profissional 
na Fundação, iniciada em 2003 
como auxiliar de serviços gerais 
na Maternidade do Hospital Pa-
dre Albino.

Motivada pelo trabalho na 
área da saúde, começou a cursar 
Técnico de Enfermagem, que lhe 
abriu as portas para novas opor-
tunidades. Após três anos e meio 
na limpeza, foi promovida para o 
setor de Enfermagem do 4º an-
dar do HPA, onde ficou por seis 
meses até voltar para a Materni-
dade, onde atuou por 10 anos.

Flávia, então, decidiu cur-
sar Farmácia. Com o diploma 
nas mãos, foi promovida para 
a Farmácia Central do Hospital 
Emílio Carlos, onde permaneceu 
por cinco anos até ser transferida 
para a farmácia do Setor de Qui-
mioterapia, onde atua até hoje 
na manipulação e assistência dos 
quimioterápicos.

“Nem parece que faz tudo 
isso. Sou grata pelas oportunida-
des e por todos que me incenti-
varam em cada setor que passei. 
Tudo foi um grande aprendizado 
e incentivo para atingir novos ob-
jetivos”, contou a profissional. 

Flávia é responsável pela ma-
nipulação dos quimioterápicos, 
orientação do tratamento e dis-
pensação da quimioterapia oral 
e hormonioterapia. Lida com pa-
cientes oncológicos diariamente 
e a cada história, uma lição. “Te-
mos uma responsabilidade nas 
mãos que proporciona a chance 
da continuidade da vida dos pa-
cientes e, essa responsabilidade, 
é motivação para realizar nossa 
função de forma plena, pois é 
uma troca diária da fragilidade 
da vida para poder olhar com 
mais carinho e cuidado para a 
nossa própria. Cada paciente é 
uma lição e um exemplo”, con-
fessou ela.

Ao longo dos anos, Flávia cul-
tivou muitas amizades e carinho de 
colegas de trabalho e pacientes 
que ela leva para a vida toda. Nas 
horas livres, gosta de aproveitar o 
tempo em casa, com passeios, via-
gens e também ir à missa.
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O Guia Alimentar para a População Brasileira 
(2014), do Ministério da Saúde, foi inovador ao 
abordar os diversos aspectos da comensalidade nas 
suas orientações, dando visão mais ampla sobre o 
seu impacto na saúde da população. Ou seja, na 
prática, esses aspectos do ato de comer nada mais 
são do que orientações e dicas de alimentação sau-
dável que vão além da comida. Um dos pontos que 
vem ganhando atenção é a questão de como as 

refeições são feitas, sendo uma das principais dicas 
de alimentação saudável que vão além da comida.

Comer em companhia de outras pessoas ou 
comer sozinho?

Sim, além da refeição em si, outros elementos 
podem contribuir ou prejudicar a saúde. Em prati-
camente todas as faixas etárias, fazer as refeições 
em família, em torno da mesa, é um elemento im-
portante para se alimentar melhor. Estudos já de-
monstram que crianças e adolescentes que se ali-
mentam sozinhos costumam comer mais alimentos 
ultraprocessados. Refrigerantes, salgadinhos e ou-
tras guloseimas substituem frutas, leite ou iogurtes, 
por exemplo. Assim, não só deixam de consumir ali-
mentos ricos em nutrientes como acabam ingerindo 
mais açúcar, sal e gorduras saturadas, por exemplo.

Na outra ponta, as refeições dos idosos também 
têm qualidade pior quando estão sozinhos. Eles evi-
tam alimentos que dão muito trabalho para prepa-
rar, itens que não podem ser feitos em quantidades 
pequenas e que sejam difíceis de consumir. As legu-
minosas, como o feijão, grão de bico e lentilha, por 
exemplo, são raridade no prato, pois demoram um 
pouco mais para serem preparados e o rendimento 
é maior do que gostariam. As frutas, verduras, le-
gumes e cereais integrais também são consumidos 
esporadicamente e as refeições mais completas são 
substituídas por biscoitos, mingau e sopas. Nesta 
faixa etária é importante aumento de consumo de 
fontes de proteínas magras, como leite, iogurte, 
queijos e peixes, por exemplo, pois a manutenção 
da saúde de ossos e músculos garante maior inde-
pendência e mobilidade.

Para o público adulto em geral, os problemas 
apresentados tanto por jovens quanto idosos tam-
bém podem surgir quando estão sozinhos. Ao 
realizar as refeições em família, mesmo que com 
preparações caseiras mais simples, é mais comum 

Pessoas sozinhas optam por consumir alimentos de preparo rápido, o que pode não ser uma boa ideia.

“Aprenda com os erros dos 
outros. Você não consegue 
viver tempo sufi ciente para 

cometer todos por si mesmo”.

Ingredientes
• 3 ovos
• 3 colheres de sopa de açúcar
• 1 colher de sopa de sal
• 125 ml de óleo
• 60 g de fermento em pó
• 1 kg de farinha de trigo
• 480 ml de leite morno
• Manteiga para untar
• Farinha de trigo para enfarinharr

Modo de fazer: Bata todos os ingredientes no 
liquidificador (exceto a farinha de trigo) por al-
guns minutos. Coloque a massa numa vasilha 
e acrescente, aos poucos, a farinha de trigo 
peneirada. Misture até a massa desgrudar da 
mão. Deixe repousar por 10 minutos para cres-
cer. Coloque a massa em forma untada com 
manteiga e enfarinhada com farinha de trigo. 
Leve ao forno preaquecido a 180°C por aproxi-
madamente 30 minutos.

Pão de minuto

CULINÁRIA

"Desastrosa!", exclama Marina Lopes de 
Lima Villas Boas, esposa de Orlando Villas Boas 
e enfermeira, que trabalhou 20 anos no Par-
que Nacional do Xingu. Segundo ela, no início 
da colonização as crises de gripe provocaram 
muitas mortes entre os índios. Eles não tinham 
anticorpos contra os vírus recém-chegados da 
Europa. "No século XX, ainda, houve surtos bas-
tante fortes, principalmente nos anos 20 e na 
década de 40", explica Marina.

Do Guia dos curiosos. 
O livro de perguntas e respostas.

CURIO
   SIDADE

Como foi a relação dos
índios com a gripe? 

Comer sozinho pode ser 
perigoso para a saúde

Filme

DESTEMIDA
Netflix/2023/1h49min/Biografia, famí-

lia, aventura.
Classificação - 10 anos
Baseado no livro True Spirit: The Aussie Girl 

Who Took On The World, Destemida conta a 
história real da autora Jessica Watson, que foi 
a pessoa mais jovem a dar a volta ao mundo 
sozinha no período de outubro de 2009 a maio 
de 2010, aos 16 anos. Além de estar sozinha ao 
longo de todo o caminho, ela não faz paradas e 
nem contou com auxílio de ferramentas. Mesmo 
com todos os seus medos e o fato de estar em 
um pequeno barco ela seguiu em frente, rumo ao 
horizonte. O filme reconta todos esses dias, escri-
tos em seu livro, em que ficou no mar, sozinha e 
sem ninguém, quase incomunicável. Desde mui-
to nova, como mostra o filme, Jessica Watson já 
velejava com seus pais. Anos mais tarde, depois 
de ler o livro Lionheart: A Journey of the Human 
Spirit, que narra a história de um adolescente de 
17 anos que navegou ao redor do mundo sozi-
nho, ela decidiu que essa seria sua meta de vida.

Crédito foto: NETFLIX

DICA DE 

Local onde se realiza as refeições

Freepik
garantir melhor qualidade, além de criar boas me-
mórias e reforçar a convivência e os vínculos entre 
os membros.

Por ser momento tão importante, as refeições em 
família devem ser prazerosas, um tempo para saber 
mais sobre o dia a dia de todos e criar boas memó-
rias. Aquele prato delicioso com sabor de infância, 
pessoas queridas que fizeram parte da história da 
família e casos engraçados e curiosos são criados e 
mantidos através do relacionamento entre pessoas.

O ambiente para se fazer as refeições tam-
bém interfere na forma de se alimentar; por isso 
essa é uma das principais dicas de alimentação 
saudável que vão além da comida.

Em muitas casas não existe o hábito de reu-
nir todos à mesa para fazer as refeições e cada 
membro da família se acomoda onde for mais 
conveniente. Dentro desta dinâmica é comum 
que parte das pessoas fique na sala ou quarto 
assistindo à TV ou jogando enquanto comem. 
Ou então, faça as refeições usando a pia como 
mesa. Essas são situações desfavoráveis para re-
feições adequadas e para a convivência.

O ato de comer é sagrado. Busque elementos 
que ajudem a criar bom ambiente. Mesa com 
lugar para todos, longe de distrações, louça le-
gal, o capricho na hora de arrumar a mesa são 
pequenos cuidados que ajudam a criar clima 
favorável e transformar a hora de se alimentar 
numa experiência de paz e prazer.



Nos atendimentos que realizo vejo muitos 
pais preocupados em como ajudar seus filhos 
(as) a enfrentar seus medos. Precisamos saber 
que todas as pessoas, além das crianças, ado-
lescentes e adultos também apresentam medos 
reais e medos imaginários.

Os medos reais são importantes porque nos 
protegem dos perigos. Os medos imaginários não 
são saudáveis porque são "truques" produzidos 
por nossa mente que nos impedem de fazer coisas 
que gostamos e atrapalham nosso viver.

Para reduzir os medos imaginários das crian-
ças você pode:

1) Explicar sobre medos reais e medos ima-
ginários;

2) Supervisionar o que a criança assiste na TV, 
tablet e celular, obedecendo a classificação indi-
cativa/faixa etária;

3) Acolher e escutar de forma respeitosa os 
medos da criança. Jamais dê risada, diminua 
ou ridicularize o que a criança diz. Falar com 
alguém de confiança auxilia na elaboração e en-
frentamento das emoções desagradáveis, entre 
elas o medo; e

4) Avalie a intensidade e a frequência dos me-
dos imaginários. Se eles estiverem impactando no 
desenvolvimento saudável da criança ou da famí-
lia, busque ajuda de um psicólogo(a).

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA

EMOCIONAL

Os medos
da criança
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Os alunos do curso de Direito do Centro Uni-
versitário Padre Albino/Unifipa comprovaram, mais 
uma vez, o ensino de excelência que já se tornou 
tradição. Os graduandos que prestaram o Exame 
XXXVII/2023 da OAB/Ordem dos Advogados do 

Excelência: Direito Unifi pa tem expressiva
aprovação no XXXVII Exame da OAB

Brasil obtiveram excelente desempenho nas provas 
aplicadas em fevereiro e abril deste ano.

O coordenador do curso, Prof. Dr. Luís Anto-
nio Rossi, ressalta que as altas notas “demonstram 
que a instituição oferece formação diferenciada, 
interdisciplinar, que amplia o espectro do conhe-
cimento nas diversas áreas de formação, espe-
cialmente na prática jurídica, que exige, sobre-
maneira, capacitação técnica e humanitária na 
profissão de advogar”.

Rossi informa que o curso é estruturado por 
corpo docente de mestres e doutores e ostenta o 
‘Selo de Qualidade OAB Recomenda’ da Ordem 
dos Advogados do Brasil atingindo, assim, padrão 
de excelência, com índice de aprovação nos exa-
mes da Ordem, que consolida a sua permanência 
entre as melhores instituições de ensino superior 
no Brasil. “Essa permanente aprovação não é o 
objetivo do curso de Direito, mas consequência 
natural de uma política de valorização do conhe-
cimento fincado na solidez do tripé ensino, pes-
quisa e extensão. Um ensino de qualidade reflete 
diretamente em avaliações deste porte”, afirma o 
coordenador do curso.

Guiados pela Profa. Ma. Ivana Mussi Gabriel, 
titular das cadeiras de Direito Tributário e Adminis-
trativo, que há anos desenvolve no curso trabalho 
de preparação para a prova, neste ano, no Exame 
XXXVII da OAB, a maioria dos alunos quintanistas 
do curso de Direito da Unifipa que se inscreveu no 
certame obteve aprovações, inclusive, com notas 
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Bruno Marin Brunheti, Anderson Oliveira, Maria Eduar-
da Zoia, Isabela Katarina Marques, Ana Beatriz Pisso-
lito, Victoria de Paula Nunes e Lorena Carfaro, alunos 
do 5º ano, aprovados no XXXVII Exame da OAB.

Hospitais e Recanto Monsenhor Albino aderem 
ao movimento “O que importa para você?”

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino e o 
Recanto Monsenhor Albino aderiram ao movimen-
to global “O que importa para você?”, que tem 
por objetivo estimular conversas mais significativas 
entre profissionais de saúde e pacientes, criando 
vínculo e empatia entre eles. Para isso, os profis-
sionais são estimulados a pensar em três premissas 
básicas: perguntar o que importa; ouvir o que im-
porta e fazer o que importa.

Esse movimento teve seu início em 2010, no 
Instituto Norte-Americano Healthcare Improvement 
(IHI), onde os profissionais de saúde são instigados 
a promover conversas mais próximas e significativas 
com pacientes e familiares. A experiência realizada 
ganhou força, transpôs barreiras e hoje é praticada 
em mais de 30 países.

Todos os anos, no dia 06 de junho, a data 
ganha relevância com engajamento de inúmeras 
instituições em vários cantos do mundo. Os dados 
do Instituto mostram que instituições que aderiram 
ao movimento há mais tempo como, por exemplo, 
o Hospital Israelita Albert Einstein, Hospital Moi-
nhos do Vento e a Rede Santa Catarina, pioneira 
na adesão na América Latina, evidenciaram que 
as ações motivadas pela campanha refletiram sig-

nificativamente na melhora de indicadores assis-
tenciais e, consequentemente, contribuíram para 
o fortalecimento da humanização, segurança e 
cuidado centrado na pessoa, além de auxiliar na 
valorização e sentimento de propósito por parte 
das equipes assistenciais.

“Ao praticar a escuta ativa e atenta, passa a 
existir maior integração entre os profissionais de 
saúde, os pacientes e familiares, e essas são as 
premissas da humanização”, explica o diretor mé-
dico da Fundação Padre Albino, Luis Fernando 
Colla, ressaltando que essa prática já é uma rea-
lidade no SUS há alguns anos. “O foco no cuida-
do na pessoa está se expandindo na prática e se 
mostrando necessário seja em unidades públicas 
ou privadas, pois todos querem ser atendidos de 
forma humanizada e confiável”, ressalta o médico.

Dados de ouvidoria, pesquisa de satisfação, 
notificações de eventos adversos, dentre outros 
relatórios, apontam a comunicação como impor-
tante tópico a ser trabalhado para que os melhores 
resultados sejam obtidos. Dr. Colla ressalta que a 
adesão dos hospitais ao movimento global reforça 
as estratégias previstas em planejamento. “Estamos 
estruturando a governança clínica e aprimorando 
os protocolos médicos com esse enfoque”, disse.

A Fundação Padre Albino possui mecanismos 
de ‘voz do cliente’, o que contribui para a melhoria 
dos processos. Para a diretora de Saúde e Assis-
tência Social, Renata Rocha Bugatti, conhecendo 
as expectativas em relação ao cuidado é possível 
realizar as entregas pertinentes, mais humanizadas 
e, consequentemente, alcançar os resultados e a 
sustentabilidade. “Precisamos pensar em estraté-
gias de saúde coletiva, mas não podemos nos es-
quecer que estamos cuidando de pessoas, que são 
únicas e que nutrem o propósito da nossa missão”, 
afirma Renata.

expressivas na 2ª fase. Na disciplina de Direito 
Tributário, que apresenta alto nível de dificuldade, 
nesta fase a aprovação foi de 100%.

Para a aluna Isabela Katarina Marques, apro-
vada na 2ª fase desse Exame, “fica o sentimento 
de vitória, felicidade e gratidão aos aprendizados 
trazidos pela professora Ivana. Uma pitada de fé 
em si: sou capaz também”, diz a aluna. O mesmo 
sentimento é exteriorizado pela aluna Victória de 
Paula Nunes, aprovada com expressiva nota em 
Direito Tributário. “A aprovação na OAB é a con-
cretização de um sonho, onde me redescobri como 
profissional”, considera. O Exame da Ordem, para 
Lorena Carfaro, “exigiu comprometimento e foco 
que jamais tive, sendo essencial para me tornar 
uma profissional que não hesitará frente aos desa-
fios futuros”, afirma a aluna.

A graduação em Direito na Unifipa tem 5 anos 
de duração. O curso é aplicado presencialmente 
no período noturno no campus São Francisco. Ofe-
rece sólida formação humanista com substanciosa 
jornada de dedicação para o desenvolvimento das 
atividades acadêmicas focadas não apenas no en-
sino, mas também em intensas atividades de pes-
quisa e extensão. Os alunos têm acesso a práticas, 
como o CEPRAJUR – Centro de Prática Jurídica e o 
CEJUSC – Centro Judiciário de Solução de Confli-
tos e Cidadania. Recentemente recebeu os selos de 
qualidade OAB Recomenda e IAE – Índice Aguillar 
Education, tornando-se referência de educação de 
qualidade no Estado de São Paulo.

Freepik
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O curso de Engenharia Agronômica da Uni-
fipa foi reconhecido pelo MEC com avaliação 
máxima, ou seja, conceito 5. A Portaria 121, de 
29/05/2023, foi publicada no Diário Oficial da 
União no mesmo dia.

A comissão de especialistas, composta pelos 
professores Ana Cláudia Chesca e Rupert Barros de 
Freitas, avaliou presencialmente o curso em 2022. 
Autorizado a funcionar em janeiro de 2018, o curso 
foi avaliado na Organização didático-pedagógica, 
Corpo docente e tutorial e Infraestrutura.

Para os avaliadores, o engenheiro agrônomo 
formado pela Unifipa obterá plenas condições de 
exercício profissional, pois o corpo docente atual 
atende as demandas do curso. Ainda destacaram 
as salas de aulas, laboratórios, biblioteca e outros 
ambientes para as atividades acadêmicas, no que 
se refere ao estudo, pesquisa e a extensão. “Todos 

Curso de Engenharia Agronômica da Unifi pa é 
reconhecido pelo MEC com avaliação máxima, 5

os ambientes são climatizados, com iluminação 
adequada, com sinalização táctil e apresenta insta-
lações adaptadas e específicas para portadores de 
necessidades especiais”, anotaram.

Por fim, os avaliadores ressaltaram “que ficou 
muito claro que a Unifipa tem trabalho diferenciado 
nas questões voltadas à valorização humana, con-
forme depoimentos colhidos nas diversas reuniões 
realizadas e também caracterizado pela baixa rota-
tividade de funcionários”.

No relatório dos avaliadores foi destacado que 
o curso tem parceria de pesquisa com instituições 
públicas na área agronômica pelos convênios com a 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, que vincula a APTA (Agência Paulista 
de Tecnologia do Agronegócio), de Pindorama/SP. 
Para eles, “isso permite o intercâmbio dos discentes 
com alunos e pesquisadores de outras instituições 
(IAC, ITAL, IB), promovendo o compartilhamento de 
informações e realidades agrícolas regionais”.

Citaram também parceria com a Associação 
dos Fornecedores de Cana da Região de Catanduva 
(AFCRC), onde é utilizado, como auxílio didático e 
de pesquisa, os laboratórios de solos para as disci-
plinas de Geologia e Mineralogia Física dos solos, 
Química e Fertilidade do Solo e Sistemas de Produ-
ção Agrícola e demais disciplinas que contemplem 
as grandes culturas com interdisciplinaridades.

O coordenador do curso, Prof. Dr. João Paulo 
Ferreira, considera que a nota 5, pontuação máxima 
obtida pelo curso, “chancela a qualidade e compe-
tência da Unifipa em formar profissionais aptos para 
o mercado de trabalho”. De acordo com ele, nos 
quesitos da avalição do MEC foram atribuídas notas 
máximas, “provando a excelência de formação pro-
fissional e a vanguarda no ensino da Unifipa".

Prof. João Paulo afirma que "a vantagem do alu-
no cursar Engenharia Agronômica na Unifipa é o 

prestígio em estar numa instituição com nota 5 na 
avaliação de reconhecimento do curso e, também, 
na empregabilidade e vitrine para os recrutadores 
das empresas do segmento agroindustrial nacional".

Para a diretora de Educação da Fundação Padre 
Albino e vice-reitora da Unifipa, Cristiane Procópio 
de Oliveira, “a conquista é resultado de modelo pe-
dagógico que atende às exigências tanto do MEC 
quanto do mercado, oferecendo ensino baseado 
na formação por competências. Ela comemora afir-
mando que “este resultado nos mostra que estamos 
no caminho certo. Nossos estudantes, professores, 
coordenadores, funcionários e todos os envolvidos 
merecem esta grande conquista. Vamos continuar 
investindo porque nossa missão é oferecer ensino 
de qualidade e excelência, preparando nosso aluno 
para o mercado de trabalho”.

“Competência, conhecimento, experiência, hu-
manização e solidariedade foram alguns dos mo-
tivos que levaram o MEC a reconhecer o curso de 
Engenharia Agronômica da UNIFIPA como aquele 
que merece fazer parte do patamar mais elevado 
das Instituições de Ensino Superior do Brasil”, consi-
derou o reitor Dr. Nelson Jimenes.

No entanto, Dr. Nelson divide o excelente con-
ceito. “Primeiramente, com a Mantenedora, a Fun-
dação Padre Albino e seus componentes, com os 
discentes, auxiliares de ensino, colaboradores da 
área administrativa, docentes, coordenação, pró-
-reitoras, vice-reitora, todos quantos desde a primei-
ra hora acreditaram na nota máxima”. Para ele, o 
conceito 5 do MEC “chegou trazendo entusiasmo, 
vontade de crescer cada vez mais e principalmente 
motivação para demonstrar que o Centro Universi-
tário Padre Albino merece todas os elogios e aplau-
sos”. E aponta: “A região de Catanduva, mais ainda 
o agronegócio, reconhecem que aqui se encontra 
uma instituição de ensino de referência e que enche 
de jubilo a todos nós”.

Ligas da Medicina 
atendem a população 
na Praça 9 de Julho

Os avaliadores destacaram os ambientes
para as atividades acadêmicas

Alunos orientaram e informaram a população.Jornada no Anfi teatro Padre Albino.

No dia 3 de junho foi realizado, na Praça 
Nove de Julho, o XXIII ELEC/Encontro das Ligas 
Estudantis de Catanduva, promovido pelo curso 
de Medicina/Fameca/Unifipa com objetivo de in-
formar a população.

Vários projetos das Ligas e Extensões da Me-
dicina participaram do encontro e as informações 
foram dadas pelos alunos por meio de atendimen-
tos e flyers, cartazes, dinâmicas e ilustrações, onde 
a população pode tirar dúvidas, visitando cada um 
dos stands ambientados e organizados pelas Ligas. 
O ELEC também teve posto de doações de livros e 
espaço para o cuidado feminino, onde integrantes 
da Liga Humanizarte fizeram maquiagens nas mu-
lheres que participaram do evento.
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Unifi pa abre inscrições para o vestibular
de RH para o 2º semestre de 2023

Pedagogia realiza 2ª edição da
Jornada Pedagógica Inovadora

A Unifipa está com inscrições abertas para o 
Vestibular Unificado de Tecnologia em Gestão de 
Recursos Humanos, na modalidade EAD (Ensino a 
Distância) para o segundo semestre de 2023. O 
curso, com duração de quatro semestres, oferece 
a oportunidade de formação superior na área de 
Recursos Humanos de maneira flexível e acessível.

O processo seletivo será realizado de forma 
remota e os candidatos podem se inscrever pelo 
site www.unifipa.com.br/vestibular A Unifipa 
aceitará candidatos que desejem utilizar a nota 

do ENEM como forma de ingresso e para os que 
possuem diploma de curso de nível superior, de-
vidamente registrado, oferece a possibilidade de 
matrícula no primeiro período do curso. A Uni-
fipa também disponibiliza bolsas de estudo de 
até 100% para candidatos que se enquadrem no 
perfil socioeconômico. 

O interessado em mais informações sobre o 
curso e as modalidades de ingresso deve acessar 
o edital no site da instituição ou através do 0800 
772 5393.

De 29 de maio a 1º de junho, o curso de Pe-
dagogia da Unifipa realizou a 2ª Jornada Peda-
gógica Inovadora: Múltiplos olhares para a ação 
educativa na educação básica, no Anfiteatro Padre 
Albino e no campus sede. A finalidade foi trazer 
para o debate as questões inerentes às práticas 
educativas da educação básica, com foco nas di-
ferentes perspectivas atuais de alfabetização e le-
tramento no contexto escolar.

A coordenadora do curso, Profa. Dra. Maria 
Silvia Azarite Salomão, disse que a jornada atingiu 
os objetivos propostos acerca da temática. “Os pa-
lestrantes trouxeram contribuições significativas so-
bre as diferentes possibilidades de abordagem das 
práticas educativas de alfabetização e letramento 
no cenário da educação básica”, informou. 
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Profissionais dos hospitais da Fundação par-
ticiparam da sessão exposição dos resultados do 
projeto ‘Saúde em nossas mãos – Melhorando a 
Segurança do Paciente em larga escala no Brasil’, 
parte do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional/Proadi-SUS, do Ministério da Saúde, 
no final de maio. O evento foi organizado pela 
equipe responsável da UTI do Hospital Emilio Car-
los, setor selecionado para o programa, que teve 
a participação de 187 unidades em todo o país.

Sob a supervisão do HCor, instituição hub que 
acompanha todas as etapas da avaliação, os pro-
fissionais envolvidos na UTI trabalharam a imple-
mentação de pacotes de medidas (bundles) para 
prevenção de Pneumonia Associada à Ventilação 
Mecânica (PAV), das Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS) envolvendo infecções 
primárias da corrente sanguínea associada a Ca-
teter Venoso Central (IPCSL) e Infecção do Trato 
Urinário Associada a Cateter Vesical (ITU-AC), 
garantindo a segurança do paciente e a qualida-
de no cuidado. Os números superaram as metas 
mínimas exigidas pelo programa. “Esse resultado 
é de extrema importância para nossos pacientes; 

UTI do HEC supera resultados
do programa ‘Saúde em 

nossas mãos’ do SUS

Gatinha Vick visita
pacientes no HEC

 Ademilson Ronzani apresentou os resultados para colaboradores 
dos hospitais da FPA.

Vick foi atração para colaboradores e pacientes.

Coplacana: terceira doação para a FPA.

Divulgação
isso é fruto do trabalho da nos-
sa equipe multidisciplinar com 
apoio dos especialistas do HCor 
e da alta liderança da Fundação 
Padre Albino”, disse Ademilson 
Ronzani, líder do projeto.

Dentre as metas a serem 
atingidas durante o programa, a 
UTI do HEC ultrapassou as por-
centagens em sua totalidade. O 
destaque é a redução em 86% 
de infecção primária de corrente 
sanguínea, enquanto que dentre 
todas as unidades participantes 
a média geral chegou em 40% 
na redução. “Vemos, com muito 

orgulho, os resultados esperados da equipe do 
hospital sendo alcançados e indo além das ex-
pectativas. É nítida a evolução dos quesitos que 
o programa impõe a cada acompanhamento”, 
relatou a médica do HCor, Dra. Andrea Gushken, 
em sua visita na unidade.

Conquistas
Através do trabalho da equipe multidisci-

plinar, a UTI do HEC obteve aumento de 100% 
na adesão e inserção de IPCSL, 96% de adesão 
na manutenção e 92% de adesão à higiene das 
mãos. “Isso gerou aumento no engajamento e 
integração, não somente na UTI, mas em outros 
setores motivados pelos resultados, além do reco-
nhecimento da população na melhoria da nossa 
assistência”, ressalta Ronzani.

O Projeto Saúde em Nossas é conduzido de 
maneira colaborativa entre seis hospitais hubs 
– Hospital Alemão Oswaldo Cruz; Beneficência 
Portuguesa de São Paulo; HCor; Hospital Israelita 
Albert Einstein; Hospital Moinhos de Vento e Hos-
pital Sírio-Libanês, com apoio técnico do Institute 
for Healthcare Improvement (IHI). Os acompa-
nhamentos vão até o fim deste ano.

A Gatinha Vick (@vick_gatinhaespecial) vi-
sitou os pacientes do Hospital Emílio Carlos dia 
31 de maio. A gatinha, deficiente visual, é de 
Catanduva e tem mais de 85 mil seguidores no 
Instagram. Vick passou a maior parte da visita na 
Idosoteca, espaço de convivência destinado para 
pacientes e acompanhantes do hospital, mas tam-
bém visitou as alas de internação e o Serviço de 
Radioterapia do HCC.

A gata, que nasceu com anoftalmia bilateral, 
tem como tutoras as veterinárias Francyeli Salino e 
Bárbara Benevides Nigro. Ela foi resgatada ainda 
filhote pelo projeto de ajuda animal @petcatan-
duva quando vagava pelas ruas. Vick teve os pri-
meiros cuidados veterinários na clínica @felinos.
medvet, das tutoras. Na clínica, ela ficou em ob-
servação até conseguir um lar para ser adotada. 
O tempo passou e Francyeli e Bárbara se ape-
garam à felina, que se mostrava muito tranquila 
e carinhosa, como se agradecesse pelo carinho 
recebido. “Nos apegamos a ela. Vick vem preen-
chendo nossas vidas até hoje”, contou Francyeli, 
que é tutora da gata desde janeiro de 2022.

A visita contou com todos os cuidados de hi-
giene do animal e triagem dos pacientes que po-
deriam receber a visita da Vick sem qualquer risco 
para ambos. A terapia com animais em hospitais 
tem comprovada sua eficiência.

Atendimentos de 
casos respiratórios

Desde 5 de junho passado, a Unidade para 
Respiratórios Agudos (URA) passou a funcionar 
no Hospital Padre Albino. Casos respiratórios de 
urgência devem ser encaminhados para o Pronto 
Atendimento do HPA; não mais para o Hospital 
Emílio Carlos.

A URA foi a principal estrutura de tratamento a 
pacientes Covid da região de Catanduva.
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Coplacana doa R$ 30 mil para HEC
A Coplacana/Cooperativa dos Plantadores de 

Cana do Estado de São Paulo entregou doação de 
R$ 30 mil ao Hospital Emílio Carlos no dia 5 de 
junho, durante a inauguração da sua nova loja em 
Catanduva. A entrega foi feita para o presidente 
do Conselho de Administração, Dr. José Carlos Ro-

mos no dia a dia por sermos hospitais filantrópicos, 
a dificuldade que tivemos para implantar o Hospi-
tal de Câncer de Catanduva. Quantas vidas essa 
contribuição está salvando, quantas pessoas estão 
sendo atendidas com qualidade e no momento 
certo em Catanduva, coisa que não tínhamos há 

quatro anos. Nossos pacientes de cân-
cer precisavam se deslocar e nem sem-
pre conseguiam o tratamento em tempo 
hábil e o HCC veio justamente para isso 
e ele tem tido sucesso porque vocês e a 
sociedade têm entendido e contribuído 
com a proposta da Fundação que este 
ano completa 97 anos de existência, 
graças a contribuição de cada um de 
vocês. Muito obrigado”, agradeceu Dr. 
Amarante.

  A Coplacana foi a primeira coope-
rativa de plantadores fundada no Esta-
do, em 1948, com o objetivo de ofere-
cer insumos e assistência ao produtor 
rural. A matriz está localizada no Centro 
Canagro “José Coral”, em Piracicaba/
SP, e conta com 30 filiais, lojas Massey 

Ferguson nos estados de São Paulo, Goiás, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul e Paraná, além de fá-
brica de rações; central de recebimento de emba-
lagens vazias de agrotóxicos; CoopService e duas 
unidades produtivas, o confinamento de gado e 
unidade de grãos.

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

drigues Amarante, para o diretor Administrativo e 
Financeiro, Heliton Benetelli, e para o coordenador 
de Captação de Recursos Julio Cesar Luiz.

 “Recebemos, pela terceira vez consecutiva, a 
colaboração dos cooperados da Coplacana. Vo-
cês sabem o trabalho e a dificuldade que enfrenta-

Comunicação/FPA
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A nossa postura profissional no ambiente de 
trabalho reflete muito o nosso profissionalismo e 
seriedade, sendo uma forma de expressarmos nos-
sos comportamentos e atitudes de maneira assertiva 
e coerente. Entender que trabalhar esses aspectos 
diariamente é um dos principais pilares para nosso 
sucesso, independentemente do tipo de empresa e 
cargo que estamos inseridos. 

A valorização desses comportamentos acontece 
internamente e até mesmo no mercado em geral. 
Infelizmente não são todos os profissionais que con-
seguem atingir uma postura correta ou adequada 
para o trabalho.

A palavra ética tem origem o termo grego ethiké, 
que significa “a ciência relativa aos costumes”. A éti-
ca é o ramo da Filosofia que estuda os assuntos mo-
rais e a conduta em sociedade. Assim, comportar-se 
de modo ético é adotar atitudes corretas, que res-
peitem a lei, os regulamentos e os direitos do outro. 

Toda ética se baseia no respeito ao espaço do 
outro, na convivência e a compreensão no ambiente 
de trabalho, como a hierarquia, por exemplo. En-
tendemos, então, que independente da minha posi-
ção no organograma do poder todos somos iguais 
perante a lei e capazes de bons relacionamentos, 
sendo definida pelas condutas adotadas como pro-
fissional, tendo atitudes, ações e escolhas em diver-
sas situações que priorizam o bem-estar de todos.

Confira 5 dicas para boa postura profissional e éti-
ca no ambiente de trabalho: 

1. Aja com educação e respeito. Não impor-
ta a posição hierárquica; todos merecem ser tratados 
com gentileza e respeito.

2. Respeite a confi dencialidade. Seja discreto e 
respeite o sigilo profissional. 

3. Seja confi ável. Cumprir horários e dar o seu me-
lhor ao executar uma tarefa são exemplos importantes. 

4. Seja honesto. A desonestidade é o caminho 
mais curto para arruinar sua reputação.

5. Conheça o código de ética e os valores da 
empresa. Não deixe de ler o código e colocar em prá-
tica as atitudes/valores que a sua empresa recomenda.

Fonte: https://blog.unyleya.edu.br/guia-de-carreiras/15-regras-de-ouro-da-etica-profissional/

Ética e postura 
profi ssional no trabalho

COM&
POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

Junho/2023

Fundação celebra a dedicação de seus 
colaboradores no Aniversário de tempo de empresa

23 colaboradores foram homenageados.

Comunicação/FPA
de nossos colaboradores, que fizeram e continuam 
fazendo a diferença na vida de tantas pessoas. É 
uma honra contar com profissionais tão dedicados, 
cuja paixão e comprometimento são fundamentais 
para o sucesso da Fundação. Parabenizo a todos 
pelo tempo de serviço e pela contribuição que ofe-
recem diariamente".

Durante a cerimônia todos compartilharam 
suas histórias, relembrando momentos marcantes 
de suas trajetórias na instituição. “O capital hu-
mano é nosso maior patrimônio e nosso objetivo 
será sempre valorizar o profissionalismo de cada 
um por tanto tempo dedicado à Fundação Padre 
Albino”, enfatizou a gerente de RH, Tatiane Kratuti 
Devitto, durante a entrega.

Colaboradores homenageados
10 anos – Andresa Fante, digitadora HPA; Ma-

ria Rita Bonfim, técnico de enfermagem HEC; Tami-
res Barbosa, auxiliar de enfermagem HEC; Monize 
Pretti, enfermeira HEC; Rafaela de Oliveira, auxiliar 
de enfermagem HPA; Maitana Toledo, enfermei-
ra HPA; Andrea Ancelmo, técnica de enfermagem 
HPA; Luciana Calza de Carvalho, psicóloga RH; 

Unifi pa participa da 
2ª Mostra da Sustentabilidade

UNIFIPA promove palestra
sobre inclusão e diversidade

Nos dias 2 e 3 de junho, os cursos de Farmá-
cia e Engenharia Agronômica da Unifipa partici-
param, na Praça Monsenhor Albino, da 2ª Mostra 
da Sustentabilidade, promovida pela Prefeitura de 
Catanduva. O objetivo do evento foi estimular a 
conscientização ambiental apresentando ações 
das empresas e instituições da cidade com a ideia 
de reduzir, reutilizar e reciclar, além de contribuir 

Dia 12 de junho, o NEAPRE/Núcleo de Estu-
dos e Ações em Práticas Educacionais e Sociais 
para a promoção da Equidade, vinculado ao 
NAP/Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Cultu-
ral da Unifipa, promoveu a palestra "População 
LGBT+ no âmbito educacional, saúde e vivên-
cias", com a participação dos membros do núcleo 
de apoio Luiz Felicio Bianchini Chaves e Deniz 
Simiel, analistas de Marketing e de Treinamento 
e Desenvolvimento da Fundação, que comparti-
lharam conhecimento como palestrantes. A eles, 
juntou-se Carla Mendes de Souza, aluna do curso 
de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 
da Unifipa e presidente do Conselho Municipal 
dos Direitos LGBTs de Catanduva. 

Os temas abordados giraram em torno das 
vivências LGBT+ explorando questões como tran-
sição de gênero, siglas, pronomes, mercado de 
trabalho e os desafios enfrentados devido ao pre-

com as comemorações do Dia Mundial do Meio 
Ambiente - 5 de junho. 

O curso de Farmácia informou sobre o descarte 
correto de medicamentos, com palestra da Profa. 
Ma. Roberta Zancheta e a Engenharia Agronômica 
sobre maneiras sustentáveis de trabalhar no campo 
e oficinas de plantio, com distribuição de mudas de 
plantas e legumes, como quiabo, alface e salsinha.

Integração Universitária Solidária
No dia 31 de maio, a Unifipa realizou o segun-

do encontro da I Integração Universitária Solidária, 
no campus sede, coordenado pelo Prof. Me. Mar-
cus Vinicius Seixas, com os alunos dos cursos de 
Educação Física, Enfermagem, Biomedicina, En-
genharia Agronômica e Farmácia. Representando 
cada curso, os alunos foram divididos em grupos, 
competindo em diferentes temáticas, desenvolven-
do atividades lúdicas com o objetivo de socializa-
ção, estímulo do espírito de cooperação, liderança 
e protagonismo com foco em ambiente de relação 
saudável entre si e dentro da instituição. 

O terceiro encontro está previsto para agosto.

conceito e à desinformação. Além disso, as polí-
ticas educacionais foram destacadas, enfatizando 
a importância da formação e capacitação ade-
quadas de profissionais para lidar com questões 
relacionadas à diversidade sexual e de gênero. O 
objetivo é desenvolver habilidades e conhecimen-
tos que criem ambiente seguro e acolhedor para 
essa população. 

Durante o evento também foi apresentado pano-
rama sobre a área da saúde voltado para a popu-
lação LGBT+. Uma das principais questões abor-
dadas foi a disparidade no acesso aos cuidados 
de saúde, onde indivíduos LGBT+ frequentemente 
enfrentam barreiras significativas. Essas barreiras 
incluem a falta de profissionais capacitados em 
questões específicas relacionadas à saúde LGBT+, 
dificuldades no acesso a serviços de saúde sexual e 
reprodutiva adequados e a discriminação enfrenta-
da dentro dos sistemas de saúde em todo o país.

Adriana Santos Silva, técnica de enfermagem HPA; 
Regina Crussiari, auxiliar de enfermagem HPA; Na-
talina Pereira, auxiliar de enfermagem HEC, e Rodri-
go Manzoni, engenheiro de segurança no trabalho, 
Coordenadoria Geral. 15 anos – David Bueno da 
Silva, técnico de enfermagem HPA; Aline Cristina de 
Poli, enfermeira coordenadora HPA; Vanessa Vieira, 
enfermeira HPA, e Andressa Ferreira, auxiliar admi-
nistrativo II HPA. 20 anos – Carlos Ornellas, técnico 
em segurança no trabalho III, Coordenadoria Ge-
ral. 30 anos – Gisela Morette, recepcionista cai-
xa HPA; Valdenir Francisco Votoreti, porteiro HEC; 
Maria Inês Vieira, técnico de enfermagem HPA, e 
Márcia de Fátima Passone, técnico de enfermagem 
HPA. 35 anos – Newton Fernando Veteri, assistente 
administrativo HPA. 40 anos – Ângela Ap. Gutier-
res, recepcionista HEC.

No dia 14 de junho, a Fundação realizou mais 
uma cerimônia para homenagear os profissionais 
dos diversos setores de suas unidades de negócio, 
reforçando o compromisso e reconhecendo a im-
portância da contribuição deles ao longo dos anos.

Os troféus, em reconhecimento ao tempo de 
registro na instituição, foram entregues para os fun-
cionários que ingressaram nos meses de maio e ju-
nho. O presidente da Diretoria Executiva, Reginal-
do Lopes, expressou sua gratidão. "Nosso objetivo 
é reconhecer o trabalho, o empenho e a fidelidade 

A Engenharia Agronômica distribuiu mudas para a 
população
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A Unidade de Gestão em Lactário/UGL é uma 
unidade funcional do Serviço de Nutrição e Die-
tética Hospitalar, obrigatório em estabelecimentos 
de assistência em saúde que possuam atendimen-
to pediátrico, com área destinada ao preparo e 
distribuição de dietas lácteas e não lácteas. 

O Lactário do Hospital Padre Albino é o setor 
que tem o particular objetivo de prestar assistên-
cia nutricional segura, do ponto de vista higiênico 
e sanitário, a pacientes pediátricos, lactentes, pré-
-escolares, escolares e adolescentes em situações 
que necessitem do leite humano ou de fórmulas 
lácteas, suplementos alimentares ou dietas ente-
rais exclusivamente industrializadas, segundo o 
quadro clínico e faixa etária.

Num período de 24 horas são enviadas aos 
setores cerca de 400 mamadeiras, que podem 
ser manipuladas em formato de fórmulas infantis, 
compostos lácteos, leite humano e suplementos 
alimentares.

O quadro de profissionais é composto pelas 
lactaristas Sandra Pereira, Cleonice de Oliveira, 
Cristina Gonçalves, Jussara Cavalcante, Valdi-
rene de Sousa, Elaine Souza, Elisangela Silva e 
Maria de Moraes Fava; e pela nutricionista Ana 
Beatris dos Santos.

Raio X informa, mensalmente, a constituição das 
Unidades da Fundação Padre Albino. 

Lactário do Hospital
Padre Albino

Junho/2023

O valor arrecadado será destinado para aquisição 
de novas camas hospitalares.

As danças foram a grande atração da festa.

Sr. Armando Vidotto e sua esposa Nadérice.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Divulgação

No dia 4 de junho, a famosa 'Feijoada do Bem 
pró Hospital de Câncer de Catanduva', organizada 
pelo grupo 'Voluntários do Bem', reuniu pessoas de 
todas as idades no Clube de Tênis com o objetivo 
comum de fazer a diferença na vida daqueles que 
mais precisam, principalmente os pacientes que 
passam pelo tratamento oncológico. A animação 
musical ficou por conta de Quésia Neves.

Luciana Vargas, coordenadora do grupo, disse 
na abertura que todos os esforços para que o even-
to acontecesse valeram a pena. “Todo o trabalho 
que tivemos vale muito a pena quando sabemos 
que estamos fazendo pelo próximo. Agradecemos 
a todos que puderam, de alguma forma, colaborar 
para este evento”, disse ela, que recebeu um arran-
jo de orquídeas da diretora de Saúde e Assistência 
Social da FPA, Renata Rocha Bugatti, como agra-
decimento. “São atos de bondade que constroem 

pontes, criam laços e renovam nossa fé na huma-
nidade. Juntos, podemos continuar escrevendo his-
tórias de esperança, superação e compaixão. Que 
a 'Feijoada do Bem pró HCC' seja apenas parte de 
um movimento em prol do bem-estar e da saúde 
daqueles que mais necessitam”, falou Renata.

No total foram vendidas 850 adesões. Entre 
leilões, sorteio de brindes e doações, a Feijoada do 
Bem arrecadou R$ 107.584,15, que será integral-
mente destinada para aquisição de novas camas 
hospitalares para pacientes SUS dos hospitais da 
FPA. “Essa conquista só foi possível graças à parti-
cipação de cada pessoa que adquiriu uma adesão, 
cada patrocinador que se envolveu nessa jornada 
solidária. É com alegria que o grupo 'Voluntários 
do Bem' agradece a todos aqueles que doaram seu 
tempo, recursos e corações generosos para tornar 
esse evento um sucesso”, ressaltou a coordenado-
ra Luciana Vargas.

Patrocinadores: Proença Supermercados 
(master), VIIV Empreendimentos, Mustang Pluron, 
Ótica Kassis, Live, Fisio+, Inspira CPAP, Loja Don-
doca, DRS Precisão e Agricultura e Precisão Infor-
mática. Apoiadores: Clube de Tênis Catanduva, 
Buffet Pe Tozzo, Buffet Schetini, Dalto Embalagens, 
Made Bartenders, Qualitel, Bebidas Devitto, Suco 
Jacobs e Débora Bolos.

Santa Adélia
Os Voluntários do Bem preparam mais uma ação 

com renda 100% revertida para o HCC. A 5ª Tar-

Feijoada do Bem arrecada mais de R$ 107 mil 
de do Bem, em Santa Adélia, com cardápio de café 
colonial, será no dia 5 de agosto, às 15h, no Buffet 
Espaço Teen. A adesão é R$ 60, com buffet livre. Para 
adquirir adesão, entre em contato com os Voluntários 
do Bem. Instagram: @voluntariosdobem_hcc

Festa na Roça do Colégio Catanduva
encanta com tradição e alegria

Bazar do Bem do HCC será nos 
dias 6 e 7 de julho

Aniversário solidário

O Bazar do Bem pró Hospital de Câncer de Ca-
tanduva será realizado nos dias 6 e 7 de julho, das 
8h30 às 15h30, na Sala de Ginástica, Danças e 
Lutas do Complexo Esportivo Prof. Ivo Dall'Aglio da 
Unifipa. O bazar terá roupas e sapatos novos para 
crianças e adultos a preços acessíveis. Todos os itens 

No dia 17 de junho, o Sr. Armando Vidotto, 
junto de sua esposa Nadérice, familiares e ami-
gos, comemorou seu aniversário de 90 anos de 
forma solidária. Ao invés de presentes ele pediu 
que os convidados fizessem a respectiva doação 
em dinheiro, que seria revertida ao HCC. O valor 
arrecadado com o aniversário solidário foi de R$ 
6.664,00. O HCC e seus pacientes agradecem o 
gesto solidário do Sr. Armando. 

A pessoa que quiser organizar seu aniversário 
solidário deve entrar em contato pelo telefone (17) 
3311-3365 ou whatsapp (17) 99789-8343.

No dia 17 de junho foi realizada a Festa na 
Roça do Colégio Catanduva, no complexo esporti-
vo do campus sede da Unifipa, tomado por atmos-
fera festiva e acolhedora.

Nas barracas de doces, comidas e bebidas típi-
cas os convidados experimentaram os sabores tra-
dicionais e irresistíveis. O clima frio foi esquecido 
pela animação dos alunos, desde o Maternal até 
o Ensino Médio, que apresentaram danças regio-
nais e juninas e a tão aguardada quadrilha. Além 
das apresentações, os participantes concorreram a 
prêmios, com sorteios de diversos produtos doados 
por parceiros.

do foram doados por lojistas de Catanduva e re-
gião. A entrada é franca e o pagamento pode ser 
feito em dinheiro, cartão de crédito ou débito e Pix.

A renda do Bazar do Bem será totalmente des-
tinada para o tratamento de pacientes oncológi-
cos do SUS.

"Arraiá" na Quimioterapia

O chocolate quente e as danças juninas aque-
ceram a manhã do dia 16 de junho no Serviço de 
Quimioterapia do HCC. Os pacientes foram re-
cepcionados com arraial completo de quitutes, de-
coração e músicas típicas. O evento foi organizado 
pela AVCC (Associação Voluntária de Combate ao 
Câncer), com apoio do curso de Biomedicina da 
Unifipa, da equipe multidisciplinar da Quimiotera-
pia e do Serviço de Nutrição e Dietética do Hospi-
tal Emílio Carlos.

A festa junina contou teve a participação de 
pacientes, acompanhantes e colaboradores.
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Após diminuição durante a pandemia, as doa-
ções de córneas tiveram aumento nos hospitais da 
Fundação Padre Albino. De janeiro a maio foram 
39 doações autorizadas, segundo dados da Co-
missão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante/CIHDOTT dos hospitais 
Padre Albino e Emílio Carlos.

O aumento significativo das doações reflete 
no trabalho de conscientização, diz o enfermeiro 
da comissão, Carlos Eduardo Mancini Gomes. “O 
impacto da pandemia ocasionou acúmulo na fila 
de espera por órgãos e tecidos. Sabendo disso, tra-

HPA e HEC registram aumento
de doação de córneas

AME Catanduva recebe novos
equipamentos para exames

Escoteiros visitam o Recanto Monsenhor Albino

HPA promove
campanha pró HCC

HPA inicia Lean nas 
Emergências Fase 2

balhamos com afinco nos hospitais com objetivo 
de identificar o maior número de doadores viáveis 
e enfatizar a importância do diálogo familiar a 
respeito da doação, que resultou em muitas no-
vas chances de melhoria na qualidade de vida de 
outras pessoas”, explica ele.

Conforme protocolo, atualmente existem duas 
situações onde a identificação pode ser aplicada, 
sendo pelo diagnóstico médico de morte encefá-
lica (onde ocorre a possível doação de múltiplos 
órgãos) ou através da identificação de possíveis 
doadores falecidos em que a família tem a opção 
de manifestar o desejo da doação de córneas. 

“Tratamos sobre avaliação e identificação de 
potenciais doadores em nossa instituição visando a 
humanização do atendimento, pois o direito de do-
ação é opção que os familiares devem ter acesso e 
serem informados da possibilidade”, pontuou o en-
fermeiro. “Não se pode imaginar o sofrimento da 
perda de um familiar, amigo ou conhecido, porém, 
quando existe uma chance da vida continuar, acre-
ditamos e levamos ao conhecimento dos familiares 
de 1º e 2º graus a decisão sobre a doação. Fica-
mos muito felizes em saber que nosso trabalho está 
surtindo efeito. Nossa maior meta é poder ofertar o 
maior número de órgãos e tecidos, possibilitando 
que muitas vidas sejam salvas”, ressalta.

A UTI é um dos setores participantes da campanha.

Treinamento para os colaboradores sobre os 
novos equipamentos.

O aumento das doações é fruto do trabalho 
de conscientização.

Os escoteiros e idosos participaram de diversas atividades.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

O AME de Catanduva recebeu 11 novos equi-
pamentos para procedimentos de endoscopia, 
broncoscopia e colonoscopia, adquiridos pela 
Secretaria de Estado da Saúde. São cinco apa-
relhos videogastrocópios, cinco videocolonoscó-
pios, um videobroncoscópio e mais duas torres de 
videoendoscopia, que vão acelerar a demanda 

No dia 3 de junho, o 205º Grupo de Esco-
teiro Cidade Feitiço visitou o Recanto Monsenhor 
Albino. Para o chefe dos escoteiros, Fernando 
Azeredo Varoto, a visita foi mais do que uma 
simples atividade para o grupo. “Foi uma opor-

Setores do Hospital Padre Albino se uniram 
para coleta de lacres de alumínio e tampinhas 
plásticas para o Hospital de Câncer de Catanduva. 
A primeira doação já foi feita pelo Pronto Socorro, 
5º andar, Centro Cirúrgico e UTI Adulta. A cam-
panha continua e os colaboradores que quiserem 
participar basta levarem os lacres e tampinhas até 
os setores participantes.

Os materiais são vendidos para reciclagem e 
o dinheiro revertido para o tratamento oncológico 
dos pacientes SUS de Catanduva e região.

O Hospital Padre Albino iniciou dia 24 de maio 
o Projeto Lean nas Emergências Fase 2 – Trans-
formação. A ação faz parte do PROADI-SUS, em 
parceria com Ministério da Saúde, e tem por ob-
jetivo otimizar os processos e eliminar desperdícios 
dentro dos hospitais do Brasil. 

O HPA será assessorado por especialistas do 
Hospital Sírio Libanês, que através de visitas pre-
senciais e direcionamento auxiliará as equipes a 
aperfeiçoar os processos dentro dos hospitais, be-
neficiando, através disso, o tempo de atendimento 
na Unidade de Urgência e Emergência, otimizando 
internações e vários outros processos que impac-
tarão positivamente na assistência prestada aos 
pacientes de Catanduva e região.

O Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-
-SUS) é uma aliança entre seis hospitais de referên-
cia no Brasil e o Ministério da Saúde. Criado em 
2009, seu propósito é apoiar e aprimorar o SUS 
por meio de projetos de capacitação de recursos 
humanos, pesquisa, avaliação e incorporação de 
tecnologias, gestão e assistência especializada de-
mandados pelo Ministério da Saúde.

O Lean nas Emergências é projeto do Minis-
tério da Saúde executado de forma colaborativa 
pelos hospitais Beneficência Portuguesa, de São 
Paulo, Moinhos de Vento (HMV), de Porto Alegre, 
e Sírio-Libanês (HSL), por meio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema 
Único de Saúde (PROADI-SUS) com o objetivo de 
reduzir a superlotação nas urgências e emergên-
cias de hospitais públicos e filantrópicos do Brasil.

de exames da unidade que recebe pacientes de 
Catanduva e região.

De acordo com a gerente administrativa, Ka-
rulini Polo, os equipamentos reforçam os que já 
estão em uso pela unidade. “Com isso, o AME 
Catanduva conta com mais dois videoendoscó-
pios para atender toda a demanda e melhorar 
ainda mais a qualidade do serviço prestado”, res-
salta. Após o término da instalação do software 
foi realizado treinamento das equipes de enfer-
magem sobre uso, cuidados, pré-limpeza, teste 
de vedação, limpeza, desinfecção e guarda dos 
equipamentos.

Semana da Enfermagem
De 12 a 20 de maio o AME comemorou a 

Semana da Enfermagem com palestra ministrada 
pela psicóloga da unidade, Patrícia Meneguessi 
Miatello Garcia, sobre autoestima e café da ma-
nhã especial aos profissionais da área, com distri-
buição de mimos.

tunidade de estreitar os laços com a comunidade 
local e aprender com as pessoas que têm uma 
vida repleta de histórias e sabedoria. Os escotei-
ros demonstraram enorme respeito e carinho pe-
los idosos, proporcionando-lhes um dia divertido 
e memorável”, disse.

Durante a visita, os jovens escoteiros e os ido-
sos participaram de várias atividades interativas, 
que incluíram jogos, música e conversas anima-
das. Eles ainda fizeram visita guiada às depen-
dências do Recanto e conheceram o plantio da 
horta sustentável e o pomar. Segundo Fernando, 
a visita foi um exemplo inspirador de como a co-
munidade pode se unir e promover momentos de 
alegria e conexão entre gerações distintas. “Os 
escoteiros deixaram uma marca especial nos co-
rações dos idosos e certamente levarão consigo 
as valiosas lições aprendidas nesse encontro me-
morável”, conclui.



FPA inicia implantação de novo
sistema de gestão na saúde

Gestores visitam
a Hospitalar

Festa junina na 
Pediatria do HPA 

Alô Ética é o novo 
canal de atendimento 

da Fundação

Gestores da Fundação visitaram a 30ª Hospita-
lar, considerada a maior feira de saúde da América 
Latina, que reúne anualmente profissionais, empre-
sas e instituições do setor para troca de conhecimen-
tos e negócios. Realizada de 23 a 26 de maio, na 
São Paulo Expo, a feira apresenta produtos, serviços 
e tecnologias inovadoras, abrangendo diversos seg-
mentos, como equipamentos médicos, dispositivos, 
produtos farmacêuticos, tecnologia da informação e 
gestão hospitalar.

Além de sua dimensão comercial, a Hospi-
talar estimula o networking e a disseminação de 
conhecimento. Por meio de congressos, simpósios, 
workshops e palestras ministradas por especialistas 
nacionais e internacionais, a feira oferece espaço 
para atualização profissional, compartilhamento de 
boas práticas e discussão dos desafios e tendências 
do setor de saúde.

No dia 21 de junho, as crianças internadas na 
Pediatria, Unidade para Tratamento de Queimados 
e Pronto Socorro do Hospital Padre Albino tiveram 
a sua festa junina. A equipe organizadora preparou 
brincadeiras animadas, com piscina de pesca, onde 
as crianças pescaram brindes surpresa oferecidos 
pelo setor de Captação de Recursos da Fundação, 
além de lanches.

O destaque foram as dinâmicas juninas conduzi-
das pelo "Dr. Sara & Cura", com danças típicas, jogos 
de adivinhação e cantigas juninas. A enfermeira Res-
ponsável Técnica do Serviço de Enfermagem, Regina 
Pardim, disse que "é extremamente gratificante ver o 
sorriso no rosto de cada criança. Nosso objetivo é 
proporcionar momentos de alegria e distração, pro-
movendo ambiente mais leve e descontraído dentro 
do hospital, atividades que tiveram início com a sau-
dosa irmã Deolinda e que perduram até hoje”.
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A presidente da Philips Brasil, Patrícia Frossard, falou 
sobre a empresa e seu sistema aos colaboradores

Equipes da Philips e da Fundação Padre Albino.

O grupo Sara & Cura comandou as brincadeiras.

A Fundação lançou novo canal de atendimen-
to para colaboradores, fornecedores, parceiros e 
público atendido de suas Unidades. O canal, ad-
ministrado por empresa 
terceirizada, é utilizado 
para denúncias de con-
dutas que não cumpram 
com os princípios éticos, 
íntegros e transparentes 
ou que desrespeitem o 
Regulamento Interno 
da Instituição e a Legis-
lação vigente. Todas as 
queixas são recebidas 
por empresa indepen-
dente e especializada, 
que manterá as infor-
mações em absoluto si-
gilo, protegendo a iden-
tidade do denunciante.

Ao acessar o portal, 
o denunciante deve in-
formar todos os detalhes 
do ocorrido, como da-
tas específicas ou apro-
ximadas, locais, nomes 
e valores envolvidos 
para facilitar a apura-
ção dos fatos e resolu-
ção do problema.

O portal Alô Ética é 
ambiente seguro, com 
o objetivo de identificar 
a prática de infrações 
disciplinares e aplica-
ção das sanções legais. 
Portanto, o denunciante 
deve estar convicto de 
que o fato denunciado 
é verdadeiro antes de 
iniciar a denúncia. Para 
denunciar acesse aloeti-
ca.com.br/fundacaopa-
drealbino

A Fundação Padre Albino está entrando em 
nova fase, com investimentos que incluem a am-
pliação e remodelação dos hospitais Padre Albino 
e Emílio Carlos, inseridos no estudo Design do Fu-
turo e, através do projeto SYNC, a implantação do 
novo sistema de gestão em saúde Philips Tasy, que 
interligará em rede suas unidades de saúde.

 As mudanças são esforço da Fundação para 
proporcionar melhor atendimento e acolhimento 
para pacientes, trabalhando o cuidado de ponta 
a ponta e facilitando a rotina de trabalho dos co-
laboradores, que terão acesso às informações de 
forma ágil e em tempo real, promovendo maior 
segurança do paciente, eficiência clínica e opera-
cional e a melhoria da gestão de dados gerados.

O novo sistema de gestão foi apresentado aos 
colaboradores em reunião no dia 30 de maio, com 
a presença da presidente da Philips Brasil, Patrícia 
Frossard, do líder médico, Dr. Eli Szwarc, do geren-
te de projetos, Roberto Bragagnolo e equipe com o 
objetivo integrar os responsáveis e reunir os pontos 
mais relevantes das etapas de implantação.

O Sistema Tasy é produto Philips, que desde 
2007 iniciou a mudança de tecnologias de uso 
comum para investir na área da saúde, tendo insti-
tuições públicas e privadas da América Latina que 
fazem uso do sistema, entre elas os hospitais Sírio 
Libanês e Albert Einstein.

A transição para o novo sistema inclui treina-
mento, qualificação e certificação dos usuários da 
Fundação pela Philips. O objetivo é a assertividade 
no fluxo, ganho de tempo, melhora na rotina pro-
fissional, integração de dados de todas as unida-

des, informações de confiabilidade, modernização 
da operação, eficiência e produtividade.

Comunicação/FPA
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Novo Pronto Atendimento, Unidade de Urgência e Emergência e CDI.

Observação Infantil no HPA.

O recapeamento asfáltico já foi concluído.

Comunicação/FPA

O Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) aprovou financiamento 
de R$ 70 milhões para a Fundação Padre Albino 
ampliar seus dois hospitais – Emílio Carlos e Pa-
dre Albino. Os recursos serão utilizados na reforma 
e construção de novo edifício no Hospital Padre 
Albino (HPA) e na construção de novo prédio no 
Hospital Emílio Carlos (HEC), que fazem atendi-
mento particular, a convênios e majoritariamente 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), assim como 
apoiam a formação de profissionais de saúde e o 
desenvolvimento de pesquisas e inovação.

De acordo com o presidente da Diretoria Exe-
cutiva da Fundação, Reginaldo Donizeti Lopes, a 
previsão de investimento é de R$ 117 milhões para 
custear, em sua maior parte, a realização das obras 
civis, montagens e instalações, dando continuidade 
ao projeto Design do Futuro. “Com os investimen-
tos, a Fundação pretende aumentar a capacidade 
e melhorar a qualidade do atendimento prestado 
pelos seus hospitais a Catanduva e 18 municípios 
da região”, completa ele.

Reginaldo destaca o trabalho de dois anos da 
equipe do Centro de Serviços Compartilhados/
CSC e da assistência hospitalar, fundamental para 
obtenção do financiamento, sem intermediário 
bancário e sem necessidade de contratação de as-
sessores externos, o que gerou grande economia 
para a instituição. “A Fundação foi uma das poucas 
instituições do terceiro setor a obter esse tipo de fi-
nanciamento diretamente do BNDES”, comemora.

Hospital Padre Albino
A primeira etapa das obras de reforma e am-

pliação do Hospital Padre Albino, na Rua Belém, 

que deve ser entregue em novembro próximo, já 
está na fase de acabamento, com instalação de 
esquadrias e revestimentos, pisos e granitos nas 
escadarias, na área gourmet e na nova torre de 
acesso com elevadores para o atual prédio. Ela in-
clui nova recepção, com guichês de atendimento 
e sala de espera com acomodações revitalizadas, 
espaço gourmet no subsolo, torre com dois novos 
elevadores sociais, com capacidade para até 20 
pessoas e transporte de macas, salas de serviço so-
cial e ouvidoria.

A segunda etapa das obras, que terá início em 
3 de julho e duração de 24 meses, prevê a cons-
trução de prédios, com área total de 7.250,36 m2, 
com subsolo, térreo e mais 3 andares, abrangendo 
as ruas manaus e 13 de maio.

O novo edifício será construído em terreno onde 
hoje estão localizados outros serviços do hospital, 
que serão demolidos - medicina nuclear, anfitea-
tro, manutenção, estacionamento e litotripsia. Ha-
verá, entre outros, Pronto Atendimento exclusivo 
para pacientes particulares ou de convênios, con-
sultórios e unidade de Hemodinâmica (diagnóstico 
e tratamento na área de cardiologia). Ele também 
abrigará outros serviços de diagnóstico e assistência 
à saúde, como tomografia, cintilografia, litotripsia, 
serviços de métodos de gráficos, ecocardiograma e 
medicina nuclear, destinados tanto a pacientes do 
SUS como particulares ou de convênios, além de 
lanchonete no primeiro andar. O anfiteatro ficará no 
terceiro andar, com espaço goumert.

A grande novidade será a construção de pas-
sarela interligando o novo prédio ao Hospital Padre 
Albino, no segundo andar de ambas as construções.

Fundação obtém fi nanciamento do BNDES
para ampliação de seus hospitais

Objetivo é aumentar a capacidade e melhorar a qualidade do atendimento

Prosseguem as obras no Emílio Carlos

Iniciadas em maio, as obras da nova portaria 
do "Emílio Carlos" já estão em execução e facilita-
rão o fluxo de entrada e saída de veículos e pedes-
tres. “O projeto inclui nova saída para veículos; a 
atual será reformulada apenas para fluxo de pe-
destres”, explica Flávio Pascolat, gerente de manu-
tenção e obras da Fundação.

Ainda sobre mobilidade, o recapeamento as-
fáltico interno também já foi concluído. A melhoria 
atende ao fluxo de veículos de todo o complexo, 
que também sedia o Hospital de Câncer de Ca-
tanduva e a Unifipa. “Demos início ao novo bolsão 
de estacionamento do Centro Universitário, com 
3.358m² e piso intertravado, que oferecerá mais 
107 vagas para veículos comuns e especiais”, si-
naliza Flávio.

Toda a estrutura arquitetônica do HEC será 
mantida, visando a preservação do patrimônio his-
tórico do prédio. Internamente, as alas de interna-
ções estão passando por reformas que garantem 
atendimento de qualidade aos pacientes, como o 
caso da Ala Verde, em parceria com a AEC/As-
sociação de Assistência ao Hospital Emílio Carlos, 
que entregará 24 leitos totalmente reestruturados 
até janeiro de 2024.

“Com o término das obras, o Hospital Padre 
Albino se somará aos grandes complexos hospita-
lares do interior paulista, tornando-se importante 
referência para atendimentos e assistência de qua-
lidade. Será um grande avanço para a saúde em 
Catanduva e região”, ressalta Reginaldo Lopes.

FPA investe na estrutura 
da Maternidade

A Maternidade do Hospital Padre Albino passa 
por importante obra de reforma e modernização, 
com previsão de término em outubro deste ano, que 
proporcionará às gestantes ambiente acolhedor e 
eficiente com estrutura moderna e alta tecnologia 
para os atendimentos, beneficiando tanto pacientes 
do SUS quanto conveniados.

“Com 305,46 m², a reforma prevê a remode-
lação total de diversos setores da Maternidade que, 
seguindo o cronograma das outras obras do hospi-
tal, vai aprimorar a qualidade dos serviços ofereci-
dos e promover o bem-estar das gestantes e familia-
res”, explica o gerente de Manutenção e Obras, o 
engenheiro civil Flávio Pascolat.

Um dos principais destaques da obra são os 
quartos ‘PPP’, sigla de “pré-parto, parto e pós-par-
to”, equipado para receber e acompanhar a par-
turiente com todos os equipamentos de apoio ao 
trabalho de parto. “O parto é um dos momentos 
mais especiais da vida da mulher mas, em muitos 
casos, também pode ser um dos mais estressantes. 
Buscando tornar mais positiva essa experiência ines-
quecível e oferecer assistência ainda melhor à ges-
tante e ao bebê foram criados os quartos PPP”, frisa 
a enfermeira Simone Trovó, gerente da Gestão de 
Cuidados da Fundação Padre Albino.

O novo ambiente terá espaço para deambula-
ção e acompanhamento da família e profissionais de 
saúde, além do constante monitoramento materno e 
fetal, mantendo os cinco leitos de pré-parto já existen-
tes. “Também a recepção será modernizada, que terá 
área dedicada à triagem das pacientes, possibilitando 
diferencial no fluxo de atendimento”, destaca Simone.

O projeto contemplará, também, a criação de 
sala de reuniões. Quanto aos espaços de interna-
ção, quartos especiais serão preparados tanto para 
as parturientes quanto para os plantonistas com o 
objetivo de proporcionar maior conforto, privacida-
de e segurança durante o período de internação. 
Sala para classificação de risco, sala de espera ex-
clusiva destinada às gestantes, com ambiente aco-
lhedor e tranquilo enquanto aguardam atendimen-
to, e sala de ultrassom, equipada com tecnologia de 
ponta, estão no projeto.
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